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Quanto às multinacionais, seria uma ingenuidade dizer que não podem isso e aquilo, 
elas já estão a f, não esperam por nós. Tudo bem, o que é a grande questão é a regulação 
pública. Agência Nacional das Águas, os Comitês de Bacias- quem vai influir? Os usuários 
estão presentes mas querem que o usuário seja a concessionária que trata da água e não 
nós que tomamos água, ou que irrigamos o nosso quintal, quando tem. Somos usuários, 
como consumidores finais e por defendermos os interesses difusos da sociedade para com 
a água. Os interesses da sociedade estão pouqufssimo representados nesses espaços. 
Organizações sindicais e associativas de vários tipos, mas hoje eu penso. também, que a 
Universidade comprometida com seu papel público de serviço da sociedade, também ela é 
parte desta sociedade. O funcionário do estado que batalha com miseráveis salários, que 
tenta, também fazer bem o seu trabalho, ele faz parte desta sociedade. 

Quando falo da sociedade se mobilizar, não é só porque estou fora do Estado, fora do 
Governo. É como cidadãos que querem se juntar a todos e todas os que manifestam 
sensibilidade para mudar alguma coisa, para pensar o futuro das águas. Nesse sentido a 
convocação vai para todos os setores. Posso ser das Forças Armadas e ser membro de uma 
entidade que vai se consagrar a discutir as questões das águas, a propor soluções. 

O Conselho Nacional de Recursos Hfdricos tem alguns representantes da sociedade 
brasileira, mas todos demasiadamente vinculados à temática água para poder representar 
os interesses difusos da sociedade. Atualmente estamos pedindo para que os representan­
tes técnicos, de organizações técnicas, sejam distintos de representantes de outros seto­
res da sociedade civil. Então pertence à sociedade pressionar ou se conformar em ver o 
empresariado dominar esse conselho. Af é um jogo de força. Então há uma abertura, mas 
se trata de a sociedade entrar mais, agora efetivamente. O que nos falta é primeiro obter 
informações, o que é quase para iniciados, e depois divulgação e mobilização. 

Nós, por exemplo, do Fórum Brasileiro de Ongs, tentamos criar um grupo de trabalho 
sobre águas e tivemos muita dificuldade por motivos financeiros, inclusive. Queríamos 
facilitar a comunicação de pessoas que se interessavam a pensar água, não só a partir de 
uma dimensão muito setorial, pensar só irrigação, só navegação, ~u só pesca, o abaste­
cimento, mas que tentavam ter uma visão mais integrada das questões. E isso hoje em dia 
é diftcil conseguir, é conseguir informação e, ainda mais, div4lgar a informação. O que 
produzimos, ainda, está sendo muito confidencial, a não ser que haja algum evento, 
alguma coisa de grande impacto, como foi o derramamento de óleo na Baia de Guanabara, 
ai sim, chega à opinião pública, mas chega setorialmente. Agora o que mencionei sobre o 
cerrado, sobre a soja, conflito de água entre o grande produtor e o pequeno produtor, isso 

não chega nunca à opinião pública e por ai eu poderia citar uma série de outros casos. 
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Palestra 6- Os Modelos Agricolas e sua relação com os recursos hidricos 
REENQUADRAMENTO DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO EM BENEFICIO DA QUALIDADE 

AMBIENTAU· (trabalho enviado para ser pubUcado em lugar da palestra proferida) 
Aderaldo de Souza Silva & Maria Conceição P. Young, PhD da Embrapa Meio Ambiente2• 

A fruticultura irrigada como contra-senso da história no Sertão Pernambucano onde o 
êxodo rural já afastou de suas terras 115 mil pessoas nos últimos cinco anos, o Projeto 
temático de Certificação de frutas "in natura" no Campo (Ecofrutas) está servindo como 
exemplo regional e nacional à consolidação de agropólos de atividades produtivas de 
qualidade mundial. 

A experiência pioneira da Embrapa Meio Ambiente em curso junto a Associação dos 
Produtores Exportadores de Frutas e Hortaliças do Vale do São Francisco (Valexport) e a 
Associação dos Produtores Irrigantes do Distrito de Irrigação "Senador Nilo Coelho", as­
socia as recomendações internacionais da famHia ISO 9000 e 14000, às normas européias 
de Produção Integrada de Frutas (PIF). Trabalho similar também está sendo promovido 
pelo Ministério da Agricultura em parceria com a Associação Brasileira dos Produtores de 
Maçã (ABPM) na região Sul do pais com a cultura da Maçã, cujos estudos estão sendo 
levados a cabo pela Embrapa Uva e Vinho. 

Considerando que a temática da contaminação do meio ambiente e sua prevenção não 
obedecem a limites geográficos, a gestão tanto da contaminação como da prevenção não 
se deve ver desde uma perspectiva Local. Por este motivo à equipe do Projeto Ecofrutas se 
encontra estudando a fruticultura irrigada na região do Sub-Médio São Francisco no en­
torno do Pólo de Desenvolvimento Agroindustrial, envolvendo suas principais 45 Bacias 
Hidrográficas em uma área ao redor de 52 mil km 2, conforme se pode observar na Figura 1. 
É neste Agropólo que está sendo introduzido no pais o processo de manejo da Produção 
Integrada de Frutas (PIF) tropicais. 

Figura 1. Pólo Agroindustrial da região do Sub-Médio do Rio São Francisco, Brasil. 

A produção integrada é um sistema de exploração agrária que produz alimentos e 
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outros produtos de alta qualidade mediante o uso dos recursos naturais e de mecanismos 
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reguladores (Normas) para minimizar o uso de insumos e contaminantes assegurando uma 
produção agrária sustentável (Fonte: TITI et al., 1995). 

Já utilizadas na Europa pelos principais exportadores, as técnicas de Produção Inte­
grada vêm demonstrando a perspectiva de uma mudança cada vez mais intensa nos pro­
cessos de produção de .alimentos, num horizonte temporal relativamente curto, funda­
mentando-se, num primeiro momento, pelo comportamento individual dos consumidores 
e evoluindo gradativamente para mudanças na postura institucional dos governos e de 
associações de produtores. Nesses países a Produção Integrada (PIF) seguiu as determi­
nações da Organização Internacional para a Luta Biológica (OILB) (Titi et. al, 1995) . . 
Assim, a PIF faz uso de técnicas que levam em consideração os impactos ambientais sobre 
o sistema solo/água/produção. Também possibilitam avaliar a qualidade dos produtos 
considerando as características nsicas, químicas e biológicas dos recursos naturais locais 
nos processos envolvidos na cadeia produtiva, pós-colheita e comercialização da 
produção. 

A implantação do sistema de produção integrada deve refletir a gestão ambiental das 
atividades agrárias de forma sustentável, estabelecendo normas que assegurem uma cui­
dadosa utilização dos recursos naturais minimizando o uso de agrotóxicos e insumos na 
exploração (baseada nas normas IS014000). A substituição, mesmo que parcial, desses 
produtos assegura um menor risco de contaminação ambiental direta e indireta, advindas 
de sua má utilização, como também diminui os custos de produção e melhora a economia 
da exploração agrária. Propicia também a geração de empregos no campo para população -
de baixa renda e escolaridade e conseqüente redução de êxodo rural para as cidades 
grandes. 

Na atualidade, somente dois projetos temáticos de pesquisa em Produção Integrada, 
estão em curso e, ambos seguindo orientação técnica da Embrapa. O primeiro coordenado 

pela Embrapa, Uva e Vinho de Bento Gonçalves (RS), na região sul do pais, junto aos 
produtores de maçã, pertencentes à Associação Brasileira de Produtores de Maçã (ABPM). 
Este trabalho já no terceiro ano de existência, realiza estudos comparativos· entre os 
sistemas de produção tradicionais e os melhorados (Produção)ntegrada), definidos com 
base em normas consensuais pré-estabelecidas entre os atores do agronegócio da maçã. 
Salienta-se que a maior porcentagem de recursos financeiros são provenientes da ABPM, o 
que demonstra o interesse dos produtores sobre o processo de introdução no Brasil do 
sistema de manejo da Produção Integrada em frutas (PIF). Dada a inexistência no país de 
um sistema completo de PIF, ao término deste projeto temático é que, os produtores 
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diretamente envolvidos no processo, estarão aptos a receber o selo de qualidade de uma 
empresa certificadora, a qual deverá ser credenciada pelo Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento, com exclusividade para atender esse objetivo. 

O segundo projeto de PIF denominado Ecofrutas está sendo implantado na região do 
Sub-Médio do rio São Francisco, sob a Coordenação da Embrapa Meio Ambiente, principal­
mente nos munidpios de Juazeiro, Curaçá, Sento Sé e Casa Nova no Estado da Bahia e em 
Petrolina no Estado de Pernambuco. Este é realizado junto a Associação dos Produtores 
Exportadores de Frutas do Vale São Francisco (Valexport) e, abrange uma área ao redor de 

· 1,5 mil hectares pertencentes a 14 empresas exportadoras de frutas "in natura" de manga 
·e uva fina de mesa. 

O Projeto Ecofrutas estima um beneficio direto ao término do Projeto, somente no 
Sub-Médio do rio São Francisco, de mais de três mil produtores irrigantes, e indiretamente 

.. mais de 500 mil pessoas, em relação ao fornecimento de informações sobre o processo de 
· manejo da PIF e sobre qualidade ambiental dos recursos naturais. Enfatiza também a 

qualidade das águas superficiais e subterrâneas destinadas ao consumo humano. Além 
disso, inicia a formação de uma nova consciência sobre a necessidade de preservar o meio 
ambiente, visando a melhoria da situação pertinente a segurança alimentar e ao manuseio 
dos resíduos líquidos e sólidos. Auxilia também na proposição de políticas de reabilitação 
dos corpos de água com potencial de contaminação e, agiliza a transferência de novas 
tecnologias e conhecimentos na área ambiental às comunidades rurais, agências de assis­
tência técnica pública e privada, de desenvolvimento rural e comunidade científica. 

A nossa experiência ainda está sendo desenvolvida para culturas perenes. No caso de 
olericolas no Brasil ainda não se tem conhecimento. Quanto à associação de culturas 
permanentes, somente em casos especiais é permitido no processo de manejo da Produ­
ção Integrada, principalmente no Semi-Árido Brasileiro, em função da necessidade de 
maior controle na quantidade e qualidade das águas e da fertirrigação utilizadas em cada 
irrigação por parcela e por variedade de cada cultura. 

Devido ainda à falta de normas gerais para a produção integrada de frutas no Brasil e 
. de uma política agrícola precursora de certificação de qualidade dos produtos agrícolas no 
- campo em curto prazo os custos globais de implantação da metodologia por cultura serão 

elevados. Para otimizar os custos iniciais com a implantação do processo de manejo da 
PIFo Ministério da Agricultura e do Abastecimento se encontra agilizando todo o proces­
so necessário e, organismos como o SENAI, SENAR e SEBRAE estão implantando vários 
projetos que no prazo de três anos, possibilitarão reduzir significativamente os custos de 
implantação da PIF, tendo em vista que grandes partes dos produtores rurais brasileiros 
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neste período, já estarão preparadas profissionalmente e já terão assimilado o conceito da 
necessidade da introdução da PIFem suas Unidades de Produção em relação à segurança 
do homem e à proteção do ambiente. Isto porque é obrigatória a freqüência e aprovação 
do produtor e/ou técnico responsável em cursos de formação e da participação a reuniões 
periódicas para a atualização de conhecimento sobre o tema. 

A médio e longo prazo os custos de manejo do processo da PIF serão iguais ou inferi­
ores aos sistemas de produção em uso, que utilizam tecnologias agrícolas de padrão de 
qualidade competitiva mundial. 

As pequenas e grandes empresas agricolas que atuam no agronegócio olerícola ou 
fruticola de forma isolada terão pouca chance de participar do processo. Por prindpio o 
processo de gestão da PIF é conduzido por um Conselho Gestor formado por representan­
tes do agronegócio de cada produto (agrônomos, economistas, biólogos, representantes 
do setor público e privado, das associações de produtores rurais e dos consumidores), 
enquanto a execução é assessorada por uma equipe de técnicos provenientes de distintas 
áreas de conhecimento (biologia, agronomia, ecologia, geografia, informática, entomologia, 
fitopatologia, etc. .. ). No caso de pequenas empresas rurais que tenham dificuldade de 
registrar o processo produtivo por meio de computadores e também tenham dificuldade 
de acesso aos serviços de informação via Internet, há necessidade de contratar empresas 
de assistência técnica. Assim, acredita-se que haverá a criação de centenas de empresas 
de assistência técnica no país, com o objetivo de rastreamento do processo produtivo no 
campo. A fim de garantir a qualidade dos produtos alimentares, a segurança dos produto­
res e a proteção do ambiente, além de seus registros poderem comprovar que os produtos 
obtidos são os mais naturais possíveis. 

Todos os produtores que voluntariamente aderirem ao processo de PIF serão treinados 
pela equipe de elaboração e execução do Projeto. Talvez mereça uma explicação adicional. 
O produtor de forma individual não iniciará o processo de PIF. Cada cultura no país 
necessitará a formação de um Comitê Gestor Voluntário _que terá à responsabilidade de 
deflagrar todo o processo do agronegócio. Por este motivo os projetos temáticos de 
pesquisa, iniciaram com as culturas de exportação, manga, uva e maçã. 
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